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São Paulo, & de outubro de 1957 

Ilmo. Dnr. 

Prog. Dr. Jaime lo Abreu 

Uoordenador do DEPE do GEPE 

Prezado dr. Jaime (e Abreu 

Tenho o prazer de lhe encaminhar em volume separado, despachado 

pela REAL, a primeira parte do *anual de Biologia do prof. Frota Pessoa, junta-
1 

N . ' mente com as observaºoes de rr "n19 autoria a res.eito . s’
. 

Prefiro enviar jâa apa rte pronta pc ra facilitar o traba "lho de 

revisao oo Autor e tambem.porque essa primeira parte veio bem antes das outras 
duas, de modo que o Autor deve estar desejoso de completar seu belo manual, in- 
cluindo a matéria que falta e introduzindo as mo: lifiooçães que julgar aconselhá— 

veis. 
., Luitfi em breve terei o prazer ao enviar o restante da obra e de minhas ob—

N 
servaçoes. 
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CILEME 

no 151,,
. 

Rio do Jinoiro, 6 do agôzto da 1957 

Dr. JQ'Q his, 
Rm Joaquin Tavºra, 1398 
Sic Paulo, SP

~ 
~~ 

~~~ 

Prezado Prof. José ªnis: fx”, 
asª“ & 

”a 

A é de mªio p.passndo, oProf. ísia Teixeirª, 
Diretor—Garnl desta Centro enV»;' MV. . aerea, re » 
gistradn, cnpeando originais de rgaba$§§féo Pro . Prot. Pes— 

sou, cuja revisão do s1 pr fe<dín.“g 
~~~ ºcorre quº fncventâaaiaíudec idos, não nos chº 

gen as não: qualqusr ca ; de v_; .;ndo_ o recebimentº da 
qua lhe foi enviad co»; icy 

Va . MÉoyos capítulos do trabalho do 
Prof. Frota Pes 9a nas c‘ «ln fs não: e antes de envia-les : 
v.s. respeito da tnrefa que eu 
boa hºra 

yº 
& idade de coºrdenador da Di isac 

ao Esta a e Pesquisa &eionnis do CEPE, a quem esta afe- 
to esse iberdade de fizer, encarecendo e agr; 
docenda & eu urgente pronunciamento & respeito. 

t ipadauente grato pela atenção que lhe mere - 
cer & presente, firme—ne, 

Cohditlnsnto, seu Pattº e Adaº 

e Abreu 
Coordenaàor da Divisªo de 
Estuda: e Pesquisas Eªu- 
cacionais do CEPE 

/JA/c8 .



C. B. P. E. 

Iº 772/57 

Ria do Imã—.rar, 15 de outubrº [do 
1957 

nivelado Profuse: Jozé Reis: 

Asuma a napbimnto do sun. carta amada de 
I;. do ºutubro ªº marrento, Manat. m ou ºriginais cen- 
rwpondantes a primeira parte do manual da biºlogia geral, 
do Prof. Frets. Pessoa. «

. 

Besajms fglicité-lo pains ºbservaçãº: aun - 
tas . resumiu que t3: zebra sasa primeira pa- ta do tram -- 
lho que lhe foi eanfiaáo. ' 

. Wando, inter—6538.6108, a. praxis». remessa. do roatmta eu ºbra. que se encontra em seu poder, rim—nºn, 
Muito col-diam Ee, 

Já 
' 

Abreu 
Goarâenadok & mm ªo CWB 

,“;
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" 578/57 

Rio de Janeiro, 25 do ngôuto do 1957 

Prof. Jose Re33 
Rua Joaquin Tavora, 1398 
Sic Paulo, 8P 

Proxado Professor Joni mais: 

fumos & satisfação de enviar-lhe com esta, para 
.eu ex:-o crítica mais um ea tulo do manual ãe biologia ge - 
rtl, do Prof. Frogs Pessoa. 

Logo que recebermos & parte restante do trabalho, 
enviaremos para seu exams. 

na ospoetatíva do breves no ícias suas, inclusive 
para orgnnizarmac & nrttaulnçio de sua cr tica com o autor, fi; 
nano-nes, 

Muito coz—aumente, 

/'

i 

Jayne Abreu 
Coordenae da DIPE do CEPE 

lª'.



lª 537/57 

me a. Jªneiro, 13 a. ”nas“ do 1957 

Pref. Josi R.;: 
nª. Joaquin Tavorª, 1398 
She Patna, fl 

Prezado Prof. Josi Rois: 

Tm: o punt &. acusar & reccbímto do sul enrta datadn do 41. 8 de eorruntc, Raul na! comunica qu. «agitou & ineunbcneíu do fazer a cr tie: do trabalho do Prof. hot: Pusan. 

__ 
Quanto soja“: do não t8 no: interlude do m cocina por inter-aaa da Prof.,àn aio Tannin, atribui nos a un lapse mundo pelo neu nomia de trabalhos. 

, Junto ira—atm: uia tra: capítulºs (5 6 o 7) o a guns pagina: & acrogccntar no capítulo 3. . ªlªn-'um!" cap tule: 9 e lo 9 619331110 o. Índice, uma: can 0 mater do ml, para noun proxima remessa. 

Agradecondo—lho_u fina» do acusar o rue-blun- to doºu e caper-undo tor, proxima—nte, ultima; an alien 
_ revisao, timao-noa,

. 

finite cord1&1nmt§, 

,. 'e Abreu 
__ Gourde :- dn Divino de 

Etude-3' e Pesquisas Edu— 
eacíomiz do CBPI 

les.



MN m mm KM MWM 
L QUA“ OMWQAÃÃ 

J 

\UK (0k X / 

São Paulo, 8 de agosto de 1957 “ 

Ilmo. bnr. , 

Prof. Jayme de Abreu 
Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 
Rio 

Prezado Professor: 

Acabo de receber sua carta de 6 do corrente a respeito 
do livro do Prof. Frota Pessoa. Devo antes do mais desculpar- 
me por não haver enviado antes resposta escrita, mas falei 
pessoalmente ao professor Anísio Teixeira a respeito, quando 
estive aí no Rio na reunião da Sociedade Brasileira para o 

Progresso da Ciência, dizendo—lhe que estava cuidando da re— 

visão do citado livro, tarefa que começara com atraso porque, 
ao receber os primeiros capítulos, me achava em pleno traba— 
lho , noutra tarefa semelhante, que eu aceitara com prazo mar- 
cado. - 

Pode contar; pois,AV. S. com minha cooperação, de aCor— 

do com a honrosa incumbencia que me foi confiada, e da qual 
procurarei desimcumbir—me no menor prazo possivel. 

Aten i sas Saudações

3 
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Prezado Dr José Reis: 

Ainda.eob akecordação>da.excelente:e generoea, coºperayão 

que o Sr nos prestou na tradu'ãogrevisão e prefaciamenteado Livre de 

Huxley e Andrade.venho—solicitar'Lhe um outrºsobséouiofe de fazer uma: 

apreciaíão sobre.o manual de-biolosia.geral.aue fára encomendado ao Dr 

Frota Pessoa e acaba de ser por ele apresentado! As suas indicações sob’ 

bre os pontos em 0u8“0 manual posea ser aperfeiioado—serao preciosas 

E para nõa e para o Dr Frotaarealmente interessadowem uma @rfticaiconggb 

Qtrutiva. 
Depois deeuma vista sobre os nomes dos que poderiam desem- 

& tº _ 

penhar a tarefa.chegamos a conclusao de ser o seu o de quem tem mostraª 

do mais afinidades com o programa da CALDEME. 

Sabendo embora do seu desinteresse.tomamoa a liberdade de 

ofereceehe a remunera'ão de vinte mil cruzeiros"E.certos.do seu es— 

pirito de coºpera*ão,estamos enviando'lhe já oasoriginais do trabalho 

do Dr Frota-
w 

Uam antecipados,agradecimentos; 

Anisio«SpinolalTeixeira

là



Í“(:ILEME 

&& fiz da leitura rebusteeíãa riem ninha impres— 
sio de ans se trata do livra di a1ta qualbãaâe destzaaâe a mºªãià títuír verdadeira nivea an nessa 11 eratura diâãtica. 
1$giaª comº oatrt aªa na em naaaa 1 agua: ban dacunantada, eai— 
dandº das granda: aspactaa dos prehâenaa a dandº aº alunº ºrient; 
giº científica muitº saguna. 

~~~~ 

~~ 

Desajo ananás, ae neusa tausa quª saliente a azºo— 
Iªnaíª da ginguagen de Autor, clara, de—ar: anciosa & correta, q; siri! que all rave}: Í texts eon o gb vtívo :; roáuzir e empregº 
da fur—n passiva anal tica (“experies.;as tigº ide feitaxª, “ibn 
aida deaanstrada“ eta.) quªnáe nao ea»: - g s º cºmplemento 
de cªusª eficiente. llingungam, « ig, aâqaíre aspmg 
to ingles. .

' 

, Afora ista, , 

gen talesãagícs & antrshw"; 
tos, xis pouaíval »»-

~ 
~~~~ 

Reiterando ,5 criação Ja anteriormente faíta, lam— 
bra qua as » nítu os sãº deuaííxásnentn grandes e or isso ;aría 
conveniente vid ole ea cap tule: lahares, seu t tales prºprias, 

andgs divisaº: ªo livrº. Esta: divisõe 
áurían ser marca- por paging: an branca que cant vºssa: c t talo 
gorll dº assuntº, una ilustraçãº $ugoat1va &, you; vel—ente, ua 
pgqasna resuma da nataria trazida em tºdos º: cap tule; qua een— 
pºem a d'vflsfio.



' CILEME 

mum 5 » humus-e 

5 — Zª. Porqac Burana, o pão um dos jeâaadºrea 
'aaeíonnísª qua tan exnedido & recorda 
daqanlo & 

º Autor, escrevendº qua “& vida é an processe" , 
afir—n que istº Significa qua, se cansa a prºeegaa, :; nais na— 
da aeentoeo ª vida :. oxtíngun." ºra,_uan,eadaver hn proces— 
sos qua eouiinuan a aesgayelvar—se, e nªs ha lais rida. Pare— 
ee—lu que & sínplítíeaçae foi excessiva. 

Deve o Autor sublinhar a exwressie gigª zajgngg , 
qua intradn: nun nºçªº nara. 

5 » 3 - Parucu—Ie fora do propésito taint an avg; 
;x;— gzaggxªggagg 4: vida. Seriª melhor dizer ªnªrzvílhesa' ! 

, 5 « à — “Vin Hainaut s. % iuístt curiºso ... ”, 
e adjativo o aukin. Que: dizer & rªaha eu- baia de curiosida— 
do 7 Sari: nalhar susriaiila. _ . 

5 - 10 « Bºpe » de apl a -zínn9 da fºtº:- 
síntese, º Anuar apressa—f ax crie ias :se agar run: a que el. 
dica.. lªw sería nalhs— aprª ««tar a e tu lanciª: primeira, g 

-= se efe vel tirar & experiqa 

~~~ ~~ 

~~~ 

~~ ~~ 

~~~~ 
runner “demºnstrtª a Í Qºs , ja ditto. rude a que ze t1;er, 
no gusta» pura anca. » nz'ule entre a ”teoria “ e a ”pratica“ 
seu bim—íman. 

~~~~
~~
~~ 

» » de apreseatnr a rcaptingis pa— 
' cane : dagcravoade & prºcesso nos 

na in dºgue prºcessa, & "regpizg 
a processe fundansntll, & a 

4

a 
» 

L ncia: pa}os quais o oxigenio chaga as 
qua variam segunâa g ser vivo, 0 Eater apresentªrín 
= w se “ºbtençaa do axíggnío', doutra g: at qua "a : vantagem da argentaçaa gag sggiro e evitar 

dgsáo lag: fí*ª— o llune cºm & noçaº de que ha zggxgg - « 

Siªl; 

.; aaa—qm 
sapa-turca 

* ªr.: ºl“.

, 
os tipºs * 

» 5 - 15 .- Mim que a histéria padaria m- 3121311!!- ca no se evitasse discriminar as tipos de citecrano e gs nunes 
dªs casi-gs. , ºs nºne;, asian nºcaute de aprendizadº, tem ínpàz 
tancia socundaria. Alan dissº, varia: tanto, segundo a fantasia 
dos taxonamistna : 

, 5 - 16 _ Rio parce. 1163130 axpliear 96 agºra o 
que , o A : P, dcpois que sg filen nela a: pªgina: anteriores a 
can elo so jogou ga âascriçgc de prºcessºs celularas T Xaver - 
tl—aoíz erª:: o dtwse unis enfase ao papel dos aruazonaderaa do 
ªnªl.; .



CILEME Capítulo 5 -— Rabanne 
fla. Z 

. a Luta:- rala, classieagentg, ªmem: a ªguª am; 
vidª do solo. ama cºnveniente » mas aí pela que te; de rum 

tal mªs pelo que revelª: do bom o pac tie: :pneaçae da e1 «- 

enem ªo ban entar—dl an pªí: —-— referir :: aprovagtasmnto da agua 
do orvalho pans folhas, "mas; as belas experiencias de Baade— 

nní, e: Isrªel; 
5 - zo .. Ei equivºco m âltím equaçâo (reman— 

“çâº anuência). CGMgi : Inpi]. 
5; 21 - Sãº 5 passiva]. falar na m m um, 

brasileirº. Alan ao não pel-tama- &, medida no sistun astrºlo— 
gce Ingaí, mm aime cem:—Mula a relaçâº magma: ! aan. 

precisº naar o texto, anemia, por exa-plo, que ha 15 tamn- 
áasleht &. cada W do term. “ 

, 5 «- 32 « & voz de » Autoduer, W, gue 
« hm: o as grande tnnsfomdor d3 f a, me her ora dai-— 
ar que o um o_emcla. María . ~ nº! «em em: fí— 
nªís, apnnantnr esas tan, pedirá» 

._ 

go & Justifique.

~ ~~ ~~~~
~ 

33hr. fumçâe da aria. 
I 

A» 

. v 

. um“~
~ 

~~ 

5 . ‘ ª Mamute uqmnâtíeo luz;-lr que 
. two. Estão parada: as atm: ! 

5 
' 

' 

;- evitar an % geral 
Puma—s * :, autre aspas & pl anª. - 

5 —— 27 o 8 Seriamlhar embrace: aonde 1939 . afim do gm » um" saco utilizadas ªpenªs pela: cela- 
1a: «gotª E : vitunml m '

~ 
~~ 

~~~ 
__ 

, 
-- Un eupijgio 1 13: when on marinheim. 

Pºrqu- nae: dar um da cªt-ªite:; '! 
, 1! inpartantehespecialumu 

to Me a vista as prcmaggçoes hw ºtica: que use dava: as- 
tªr Minatti do gmina da e uma, e anginª:- a nose dºs hºmens 
que . & ciencia do que dur nomes de ensina:, cm,,deamina— 
3.. ate, hum-alien“ ' mm livra ben ºriental cana e o qua cg, 
tales emanando, . que , mm m: de "rn—alucm r10", afrontªndº 
nonhuman as pier“ tradições de nossa ensinº. 

_ Prºpor-18 tambén qua o Autor antas“ rªlar an “ei— 
engía das Vianna”. Wants names as an no principhnte a 
aun &, haver mitts (ilumina, mulher! Assim esta—ms disc: - 
pªnda mie, fiends e ln ele, a “mancha, «que nºsso ensino tem rn 
volaéo, para dividir o amaciante eu awn-unmet autumn“

_ 

dentro do cada an dos quªis ”Jenna e fala difemntemto :, e 
rªro, em hauhaua. on relaçaº aos amis.



CILEME Capítulo s — fls. 3 

5 — 59'» Berihurst dºençª ssxgnaasfiizs: ªªbº ª sº— taunts, a an: snap-a, o qua a m doença egeneratíya'e Se na usb., & nuam taz-a apenas: e dºu de estimular a tendencia decorª tiva. Muitos astnáantca pªssarão a fªlar ea doença (Zªgonel-auta ou sabor a que istº quer diga:—. Fax-aº bonito diante das lago «- am . u acmitario unis ”bias (a nod: brunch-a, autuada : qual ubu- n cantinas em falar difícil). 
, 5 «— 35 - Ecru latex-01mm: amparar a! efeito: dc dgfieiancia de uigania as m e aº notªr & explosao, nas altas a t tªáf'o *

. 

Em nx da supºr que games no anfiteatrº das heal-— «a. as Mªgmª. 41””a na, '9'”, . de descrever as fases da áisncaçaa (mtg nãº geram tico a ab:etíw_a mino, qua cantina verbal) aaa sem melhor pregar a de “ am:; (4: 9:99:13 ri de— que,» fala:-aa .“ 
:3 mini & paa: «aaa—au h.) o alunº tem an rate, ' 

seu training pança; 
ªaa—1a seja. messa— 

~~~~ 

~~~ 
~~~~~ ~~~

~

~ 

à.) nie smart mnsandn qua para a ”: náo:- 
2519 “anular—ae m ªtenuada ãe He - 

5 , 

'. 
U ace, seria ban sªlientar que u m: lutariª ' issu omite aº cºraçao on rg 139‘. m a — ,, a (some; ista pªrª,-quo «» alunº ao pensa que o «. nªº ter: seu Mªne prºprio. 

1 fieando ácidº: êle vai hnízan— 5 - 
,. qua a acme: amanha). ão (:!t teria», ~~ 

~~ 
., «no demasiado dar tantos um: de he; « inn, em .); Un. ve: eyubelwíds, eu “guns #1: s experiencing, qua as glândulªs meetings agen »; - 1m hs:-tºni cia pºr diante damn-ever u açoes da glan— dçlas m 1.1: nuns fins mim: (ao o ªutor quiser pedo— 

doles o texto 1). 

.=. 

6 Antas-. eu san áescríçâo, neon pmtíeauante nos sã »: superiºr-: e se hm. Bspocíalnente quando sewn-at; de nega—- nim do coadunªm-, creio gue ser—ia intel—estante grmru ºbser— vªr os an” tem e: seres $i: simian (her-onion dos insa— tat, pºr example.) ' 

Wata às leiturªs, ªa mms chan-vação: que a res—' pom a. ”pita!“ Interior”.
« 

gi:- 

a aum mam, ou m figura, nª; damarregue
,

*



CILEME 

título 6 - ºs sârea vivos el aºeíedade 

_ Iralifiinarlentg, escrevo o Autºr “erodida' o que 
ano anixi de sar unª aberraçnº, quando se considera & ºrigen da 
pªlavra, âerivaáa dº latim , qua daria an portugues .— 

wner, e , :gggxg dun gªga. rece—le qee seria mais natural 
diser are do. 

3 - à « A “catiª; de gôíhas eâídgs“ tem, on neat: 
língul, a nan. ço folhado, qua ais e pultvra tooniea, na: do aº. 
e cortante vernneulo. 

3 « 5 » Eacrava a tutu: que "b5 tlbitats extrava— 
gªntas“. Sari: Islhar dizer ”que nºs parece: extravaganteiª , 
poís un realidaáa lia tãº n&turaís cºmo quaisquer ºutras. 

~~~ 
~~ ~ ~~~~~

~ 
~~~ 

~~ 
~~~ ~ 

* Aº falar doa habitats ar 
nas tnlvoz fºsse intercalanxe reco ,J 

ionáruu devastada sabre as undnnça; —» 

, 

letais ergados pelo ha— 
'a» abservaçass feita: nª 

famn; de passares. 

nãº ser;: 333e, tinha . 

esfºrça: dt prºteçãº a natureza, e—L'v 
insintindo no pane» qua cat., 
fip.ax. Itntiain) o nu na ». 'ar 

*”; ãe tratar dos 
;ígs, asilºs etc} 
ª esse respeito 

., «==r eategãrieanaate 
abate: alyilhangm Iteroaastlla} 

eriencias dessa genera ainda esta 

3-7- .:» 

que & hanna altera = “ 
~~

! 
, 

v m, grupo e uma prataçâº',.. º An— 

tor god: eita aqa1,exwu ian 1a qua a dasanstren, cano as ãe 
11a ca: - anªrías ou ºutras). Caberga referir 0 ch; 

laio eita de g.*;. tãº ,“, estudada pºr Grassº—o aqui eu no:— 
a wr o @513. _na corqare. artuníâa— 

rece—na, pn cruzar & :çaº ao fatoras qu micos & f 
& eanportaneato aºs animais em grape.

~ 
~~ 

1 - O âutor tala an ”saco constituíàç de un 
líqíído Harri envolto numa película..." ena, saco e aquel: 
901 sala precisªaante. aria diser: ”cacos fºrmaças dc deli 
cadahpclícalaª cheios de 1 quido nutritivº, que a 19a bota—cane 
as taxas: avo . 

, B - 12,— Dias: que a fºrmiga "aearícíaª o pulgâo 
o linguagqn antropa-nríiena 

8 «» 16 » Graus «uma, & nãº centigmdos'. É uma 
convenção internagiaasl. Devemºs ansínar o estudante & respei— 
tar essas eafvançºes. - 

Seria interossants êesenvalver dois ºutros pontº:: 
eu.» as atslhgs escºlha. nova: abrigou quandº agarra o anxaaeio 
(belts experiencias de L&náauer) e & significaçao da partilha 
de aziaznte.



CILEME f capítulo 6 .. ns. Z 

3 - 23 - “Adapt çãel a que a: plantas m". 
Lingala“ tiaalíata, antropamgrflca . 

S .- 25 -- “º louva—deg: nastiga emcienciosanonto“. We quamtº Ima—aaa: m samambaia 7 

8 .— 26 .- “Kao lhe fªltªria hauâptaros ou rip o .— 

saa'. Agu; » ªutor um lamenta se refers aº mam cient iza da 
ordem“ ”hmpterosf) a M entre aa um iamlar am indir dues. ªm;-iª diner: “use lha falam-”ig ciglrms,pu1g§aa oa uripasai' , 
an antic: “não lhe falta:-m heunptsrºs m: lapiâcpteroa'. 

& - 27 - A primeira ámnstrzçao, gramme «que- 
elªª, {it tpmissão & 311mm” per mesquite: e de Silvio tor—- m. Aragao amam. 

& _ 31 .- o Auto!- fal: an ga iubªs eaundo carrega - 
to: a. Quãº. Pºr qua emªna" :) tao ., sticº m '! 

tºr deve, ' 

a tratar da" açãº 
» ª' as; digestão dk 

~ 
~~~~

~ ~~
~ 

3-35—âcheque to ,- 

âaa bªcterias no a rºlha digestiva ~ ~ 

~~~ 

~~~~~ 
~~ 

&. 36 - ”Pal 3:1319 esegaen alem política“. 
«'atss a * lit-»=ªe 

Escrevi m - 

a ata, vºx-cladº aatacaa' ... 
Eu não alguen o q 

, 

G none 3 nãº bªsta para 91911- 

~~~ 
8 .. 57 .. ªº . 

. use nacaaàm dn traga—13:30 do 
home {at a 1am . — gist“ brasileiros”. Dizer o um (has sacaneia-ist“. seria melhºr suprimir o “insan- ~~ ~~ ~ ~~ ~~ a." De!» eu» que a praprie Autor 9'~ " 

da rua animal :31: caça em e º zomrtâmnto inª timaº» dos minªh ; & intelectua do , nãº aaa. falsa aquela "incensíderamnteª' . 
"a nada com :: malta ªnimam e W a pre - bim“... Linguagem antroymgfica, qua e use ºr evitªr. 
8 - É - Iman“, o humªn". 

, "º melão ant—taxar wª ..; Babe o alum e que . uma”! 
mm: gm“ o não Snealim e eim—is. A “autuaçãº artograf ea um atinge as nºzes latina: em gregºs. 

& - he .. Falandº do @1610 da malaria, pºderia a m— tºr “ferir—se a Ross, Grassi, Hanson. 

“Mamute Pglabatm' nobátom nãº e mosquito, am qua u roam tie smut. no: «amide».
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Ao tratar da pasta, 3_na;har falar an transmissªo - 

”por“ o não "99339“ yulgas. Pois nao e qualquer pulga gag tama 
plrto no pronta.. 

º Autor cªta prºtºzºáriº e vor-e: que parasita; ªa after“ - ans, a can sao transmitidªs—3 pºr insetos ., Porque ao 
nlargtr a faixª de trans-13:50, referináe—so & artropodeu (eu eª 
tio flauta: g {cart-spams) e apt-mew” 0 example da espiraquetc- 
ao Cvílriª, util coxº material didatico pale sogainte: 

:) doeaça fácil do encontrar e parasita fácil do 
var; 

h) tªtica—Gs" hígtõríco, pelo apgofeitamnto da data 
ça “eu expel-13min quinioterapieas, que 9 profe; 
ser pode repetir na aula ,com participaçaº do 
aluno: inacultgia ªº n f»bio, abservagao da do— 

ença, ”esterilizêçno'víestl pela 91h ea pela po— ~~ 

~~~~ e) mªterial ãe fácil .. . 

, 

ºu «'a ação de m v3, 
tint. ’ 

~~ ~~~~

~ 

. S a. hz :— ª " 

se ciencia! «minis, cu 
10313,—Vir010gíª nic log 
cançaº, em a âís» - 

amada as ditam ' 

propriamente d1 . 

aº, daria a error 
taria Hage a na 
qua não e ato. 

m ; sites desenvºlvam—— 
» simlcgia, cano bacteriª 

'- eme o e gor—aline nª & rg, 
** seu ver Mammal) ãe “algus as", 

_ nas 'fdiseiplínas 9 mo na ciencia 
antes Sentido didactic. Alon diz— 

que, de um antiga pal-3311:9193“, 
icalogía, & virolºgia ete ., & 

~~ 
~~~ 

5 - txZ - =M“ dotemim; aa_mil_graves sin- 
» 

,. . Gama-fling“ me ”Madeira, que 

. - Em m de hídrcfabiª canina, será nelhor a;, nr neg-o (em o hand-.e) ram. & palavra hidrofobia, a ri - 
ªê m 39 Wye em precisão a especia banana, onde as observa. o 

e da agua“ . '

» 

, A explicaçã "àvolutiraª da mºdificação ão virus rã. 
bicº não esta earth. O v m, em ª passage. el ºgame, tomª—se 
nªi: vimlantjo para o coolly), pºr via nerve”, pªra: perda WS: 
teas & vímlmeía pªra & ao e (: nene: por via nao nervosa. ha 
um use cm usinª. 

.1. 

“Cam lutar-l: seria intereçsante Juntar trªctº!» do 
HJ .au-in; Sobre assºciªçao axteea-cwrogia; &. Alles sobre "ªº 
”orªçªo 531831"; 4: Lina—ªan & Warning Bohr: flºra do aiº Gm.—
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a, do 81:1 e Lagºa santa do menºr; fibre «vim, de v. Fríseh 
sobr: ámçn aªs wens”; de Grua sºbre afeito de grupo. ‘
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Capítulo 7 - Reprodução 

K — 2 - O tutor fala ou musgºs, samªmbaias o 
ªnxâºgzgxaªg, 89313 malhar unnter um eritgrío nnifor-et,qa de 
tedoa as nºtas taenicg: on popularel: briafítas ptoridafítas 
o angiospermas ºu antic: images, snmanhlias a piantas de flo- rtl . 

a - 3 — 33$ pragau lou sermãº bíalêgªeo...“ não 
Curia mais adequaan “3a desempenhau seu papal biolºgieaª 7 

, Hv- h » São ao parses nneessíríº,dixer que as has 
terias se virtua transvuraalnanta o os pretazaarlgs gerallsnzo 
no sentido longitudinal. Batªlha irrelevante. sag sohreearro— 
gar a alan» ! 

ª 1 
& -,; ; ªtol & uma espécie ãe recife. Parque d1- 

zer rec fas 9 ate a ( ~~~ & » 6 » nãº «envia ái=ª' warns g§g§§,un at; 
tall as reproduçªº. “, ' 

Em Baalar &neonªra : :W:;"(he ªgen) e nie M! (m: Handla); 
fáere, loge dever—:o— 

_,;í;,;. » za intarasSanta dar 
,.«a, quiª ante, ora-pro—nabia, 

' a a Kallnnchoe. 

~~~ ~~~ in diner: caetaeea ãº g~ 
& nana pºpulªr Gama,.

~ ~~ 
tar, seria rafea vel ;L;w ,, «a lugar ãe tgªgggºgaçao. 

, na damasiadamnntg catagaíea 9 I - 
s19aossanaa na especie humªna 9 2h 

ª; Fox, cenfir-anda as ãe T319 e 
. (diplaide) a a poaaibiliãade dá, an 

não serum cantagans anteriores eu nio tlwortnr tun— 
to a eansta era da cranosaa-ns quanta a da quantidnda

~ 
H,— 13 

g 
H « 13 — rxlvez conwíesse, tendo aa v1:- 

ta qua 9 livro & ão n val seaundario, simplificar ainda nais ; 
àsseríçao, cantando apen&i & resultado final e deixandº as per- 
mennraa para a figura. º textº minuciºso, cºm muito “rºteirº“, 
daaaniyn a laitor, dando—lhe a impressão de que precisa guardar 
do tºmariª tºdºs os names 9 particularidades. 

EL- là — o àutor Já fªlºu an gênagaa e 56 agora 
axplica » qua sao alªs. Sªvería agr & explicaçaº antes. 

E - 17 » o &gter diª qua pretendeu mast ar que a 
variaçãº tam uma ”orientação" àafígídn. , r18 prefer vel diser 
qua pretangnu nln$st2'quo a variaçao esta tlnanente relaciºnn— 
&: can a saris de ªmbiente, a qua o Lutar so refere. EV1tar a 
linguagem telsºlogíca. 

, H - 1g - ºbuervaçiç sgaelhnnta & anteriºr no qua 
:. refere & afir—ªçaº de que os orgaº: ªtívarau de ranodellr—sc' '
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,, E a 19 — ªº falar de pteridéfitas (açao fêz , can 
Jrioritas), diaar quo sua avancaa & sªmambaína. [Bahia esta & 

ngirulçio do que ºs indivíduº: pode crescer livremente porque 
nªº faring gªletaa. Então os indiv dues (em gerªl) que fºrma- 
gªnatas nao peas: arcane: livrementev' 

H — zo » “ºs naioraslproblemas que a plantª tem 
de enfrentar”. Língnagon antrºpanarfíca, & evitar. 

, H'— 21 - ”Transparta o protale mascglino inteirº“. 
se anis tnrdo vai o_àuter ding: que alguns pteridntítas to: 2:2 
gªla an genie taupe magna & fauna. Pªrece—za que, em relªçªº 
a alternancia‘de garªgens, o Autºr se tag repetíãe demasiadaluu; 
te, voltªnán as mesmas aações na: tgoquiencia, e que pode een— 

tundir e aluno,,danáa—lhe & ingressno de que sh,trata de coisa 
diversa qaande a & nessa 3a tratada. Cam umª serie de bens es— 

huanns e Auger evitaria langog treehns, que sn torna: winsati — 

vol a an: to; aspeete,dautrinnrie sempre abºrrecido. Bh rean- 
na: simplificaria eu esse trecho “a o§;:- 

B » g7 — Aquí xería «Abrtuné falar nas confusªs: 
a respeita do “mªmae machof. Bo v-aitoresc que, pelo menos, 
atenuaria a monºtºnia (alias a uma“ a: ..pe nesse ponto. 

~~~ ~~ ~~ . di re ; galinh na crista, na 
helieosidade e na eacar: «"., ªnri melhºr dizer "canto“ an 
“vºx", país a eacarcjo & prapr' -: 

~~ 
~~~

~~ 
~~ 

. 

' ,2 jg fºlic 1§r extravasª para a 
gawtfiade ahdnni . 

» n º avulsª. na a ínpreasãe de que o 
“ '. perítcnaal. 

~~~ 

~ ~ 

, » SG'- Ea ,n.e slando de nonº: ecag aláeita 
telaiec e pela .níanlª pa o Vagetativoº Ha tanbem naeessi- 

”» visas ts 31“, ”iguªl" “parsíalª etc. # 

_ taria relata os fa &: seª insistir em nunes (ºu na” 
tao, e near eslªnaae “ bw gíºssaríc final). Lçmbremn—nºs de 
que e às r esta ªsc 4=enao um livro "revolucionário", que re— 
presenta :a reação contra o vegbalísno do engine. ªbria inte- 
ressante 19 ar as reação ao maximo. 

; « 55 - º inter aíz que a "gala" 86 se rê,no ovo 
tocando. Ha engane. Tantº na fertilígado anapto no infertil 
se distingue & urna cnrçasçcnáente ao ovulo prçpríanente dita 

' '(blastedísca no ovº infartil, blastgderne 90 fertil). e noun“ 
gain deríga,_talvez && valha e erronaa ideia popular ªe que a 
gnlihha so pea depa s de fecundsda. - 

Ho- 57 - Bi nessas dads ãe nunes cºmo díplehlãa— 
tiees, triplablaatiags, ete. 7 sse: anne: desaninnn o leitºr 
afilavanunc & decoraçaç,pªtra não falar do efeito que atºres:. 
sabro as naus prºfessoras qua paasan a exigir—lhes a repetição, 
pelos alunoa. 

ª .. 59 «- “Todos nada mais êrgãos se forma; por 
*lQio-de t’ ;a ª. Sãº seria Ialhor: nggººgâºg h, Se,ha pala— 
vr! que rea ana luiza aautola dos que & empregª: e ”tecnica“. 
seus atra canceitas fundaganbaia, ªlinhados por Briakaln eu 
lea ** nªch nad Tuenniekª sao: l.,ciencia natural aplicada; Z. 
utilizaçªº da nulos eu: fins econºmicas; ). aistenn de maio:
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para ºbjetivo neutra; à._nxprossão de esfârçe de henna para al— 
cançar o pºder. Hbáhum deles se aplicaria ae casa. 

030 

Quanta 3: leituras, A: nes-a: ebiarV£ç3el anteriºr - 
mt. fºi “. .



.»- 

l' 
»1 

CILEME 

': Capítulº 9 - ªvaluçíc 

à go: authºrs: eapítulos do livro, pelª nat rali- 
dado cm que est; eam—ita. Faltam as 193.t e as exam ele: 
uma. ruins: haja omens as inform-ago quanta aºs naum 
fºsse“, em amam“ de nomes diapansaveís. . 

E .. 3 «» "Essa &!t ao criacieninaj. 0 An «» 

gar gina qm evitªria mm do tam-ias... Par que me cox-tar 
est: 

» à —- ªªhtªçâes gªmas, istº É», do um únicº 
m; gm emºumiaas, isto «,,... ' &príúr as mas on: a: a; 
panama qua realiza: & "ista a“. 

E .. Z - Bade: integessante, 35 que se falª do 
Embºrª: a enxuta—ncia aos futuros de tn pastura can as do 
ruiatmia a m a» mais graves & transmitia: pelº ºva, 
& nsàºzºza» 

~~~

~ 
~~ 

'— 
ªª'27' Sºfª—ªllª “' hmmkenfnn— 

ªº”, elevaria em: m 12mins o de . 
' “. 

m praia nª“ mm “= 

çâo) ele mtra com um fix pains de rony» aº. 
lar de º, W serial inta— 

lana” que aqui ”sem o um 
a. “Crªy Fill "” I 

, 
* tente ºrienta & avi-naçãº“. iº 33 

:º dizer em , 

"inf1** x 

E,“ 51 «— 
' ungiu de escrever di & impressãº de 

m pagariam: da bahia n ªtraíam parque niº 
~~ ~ ~~ 

-- "'I—à — Seria íntsreuªnàe descrever as metiª 
chl do Rudi, Spallanzaní & Pasta”. 

E .. 6a .. Está whim a frame “º ªr utawfêriea 
yada ser perfamamu usada sam &. sair tora d'agm, cone pre- 
val humm-emªna,” bªleias." & impressãº de que n baleia.: 
aspira: m unmask 

,(,



W‘- 

um has a Montague goral que proaiéiu a 
ela ac da obra, ementa om airman m ”Introdmfio' a no 
cap tulo ªº Benim da 3131:3311". Bassªni ºntem 0 pro- _. pªlitº && Autºr às, mm ”camada para Massama, a .. 
pragar a HW on gue falaria nos alma; alias é. £40.14 
tar a mptagao aa maria aº estilo as. aula, & uma m 
hm lega-su so prºfanar no sentia: ãe maker a ”minima- a do unam—agen, evitando que ele as dam: levaria to 
cla, tão masa, para ram difícil a me stag: “afloat, 
em so no pagam mimada ml onto.- «1 a qm estã... 
was a “uma do 35% Giant um Baªmas, entretanto, 
qa o Avatar as ºrªm Bªi omega on not: os fifiuamfifioa .- 

a”, seja tramam saw mms prop , seja am am mango“ qm nao as &:t capaciqantm u on vista que o livrº visa a catwaantos às cºlegio a m a 
gringas. Esses panty: terãº por nªs mink-mos a mo: as 
an encontram.. A 1525.3, aº texto, intrºduzam paw “Mínimªs:: que, u me amªm, padarao cor apagada; m.- 
gnn respeitº, mma, a W“;



,C- B. P. E— 

astman: .. emmmam 

, m fºra an propôsxza afim:— {35.3) 
.311: e ”atado gm ico. & o mais cuªntº às multista- na 
Maneiº... 'faz- ”tºda 119118131. 312' trabalhar dentrº do mr— m que term 3 am uma provas;”. Istº pagan—1a nª agar que peas». nevar nadou mªnage &; investigar & el 
cienciª. aªs-a, ands taí ocºrra, nªo hª pmpríamnào aan y- 

eia.. a assengiaí, um Magma—o, & bani: da manto da
' 

gpu-adia & 3.11:.“ do qua manta; alguma ºs na que teimam-— 
. tn ao possa syn-99:23:11” mam mªcaco :: :12: ía, aspect-a &. 
remit: pm rage-r Quechua” sigma lean. o ”sigma. 
at manada, isa-<> aplica nenhum act-náº científica, eh cat 
eiexyhiflmnu. saum—o, an livro manta, & mitº m 
o sabia :. E. 221mm, quando. afim: "to bº Ws£1211 
in unlocking m mn Wªnna mum's"! ”ants, a' par— 
sun mt haw imm:! . 11‘ he do” not» have: the 32¢: :39 
tho loºk, he mt m§:,_,ta to 1:9t Erick 11%,- ta anula in n 
ainda; ar uma tº kick in & pm.-I.. It 2» mm, 11'. a 
me mimic: and âstarminaàíon em , mama“ grazâcícm 
in the linking. Gaiman &. Preuss, 1957 :, 

ªªª—ªº 

, ªo Brasi; mite se gºstª das águas“ aa têm“ 
ão ”untada cantina”, prezam ' eenmíàua—lo fama—i 
tah 'Me áisautíáojamªsabiw, & assuntº paraa-na i!— 

vnlavaatqh pax-quae & sa,-biº nan am de gabar um prºcurar 
a: resultadºs Giga ; 

." Wo apmsentaªn ao alunº; a 
questão panic regar—La sumª:.” carreia-av. dª ciencia, Muam— 
âa—o a acredita.-r gm to:-'a pela trancam & avi-internªs. das 
cubª“. m m jogo m: on manna :“t . ãe ngm mí: 
to gi - .; 

warm: quo on vez da falar an ªm do ai— tº eisntítiec”, o Auta! parafuso: “cºmº trataram on eitª 
aria“ e, “um senªum a qm saga untada científico, 
pasaltaaao & impºrtancia. as 13c reduzir ao ainda; a 
«me de 9.60m as “ªtm: “Jamanta. Da aum 1’ 

mªis. suprimir untangle: & “matadº 610211133190” na, peg. 

Xa pig. 15,0 Autor miam w. amªrªm-ía mª 
to: amount; seriª uma»). qua um“ a’fonto, pai: º 
331mg na‘inéloaean da fºnte: sonstiàuí um armpit: part 
as profanar” : almas que lªia a livrº. 

Xa pig. 18 afim o Autor qm g prºfªnar &» 
damn deixar de trazer os: ªlunos wax-gnaw mm» os mai: 
recent” praga—"aç! &: Mªngia, iãº & eat. m afiªção 
que as pmsta a duvidas 1 Eia levaria, um as pi a: 1a:— 

tn, 9 {mates-an: 3 mm! as alma -— em, tªntos 
dam fasendo - m 10:19: os pegam- passo! que & sigmª: &, 
& qm lego » term obsaªem m: diluídº: “ patina: mic - 
na! rumo que a afin—saga do Autor angu—1a ser acampam— 
an do m maul“, a zm às Wim mªzela- mata—o an . , 

to que leu tanta gate & vmar mia n we dº qm &
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~ 
swim I =— m.;! 

le W: em mit mm, 39581353 a star “squat-.1. 

_ me o objstiva,_qm o Aaªa: » tm = "60 n— 
33¢: ta maxim: a cerâmicas.». termica, nhº qua na &. _àâlã ala deter-1a arias:- & pala-vª analºgia, poxa um um & 813 logiª, & aiai “lºgiª, não se concebe qua a; alums esta a 
«to: “aiai-ogia“, ma agenaswgmgaenmidam a mm, em paª ta de m tm_m em mam win, new“ 8.3 min mia: 9.1, m sau “so estacio magnum m disciplina “am a éiaciplinn saiam; .

' 

ao parágrafº 538m alum: da ciência cursªm;— ría eu algma mªgras sem at organizada" que ems ". 81m 
pgán ter, nª 9a: propria quintal ou iarana, às tm:— ahaam :- 

nos a aalhmambhm qua a; raflatirm‘ 
_ 

_ _ a. quintal a mamãe. Bªm ªa w. ãe mha a;— mãº & mm W mm ebuemag‘aa a inwastigaqfio. , 

-— 

fialativamen‘ta & &crgíia_, catamaran” an «— 

to 
, 
(«We dg lada” a Maranata & mas & mama;,» & tem tanta util, na tam}: ,

~ 

&) A inflate. “Bianca. : ‘racmlogia” WM & aamau atííidaáo. E»; guru). mtg-03mm an am mªlícia-gio; 
18335731» ºrientaçãº—“guru na anacom doa artigº: principal“ Ian ugi}, at ria, aum, renºmeªda! “cional: a Mªgui-wp”; 
qua amª m1: se ºcupa tramªm» & problema dida.“ «'— 

303, em ªcima:; a Sultan‘s , 

b) Auras tigo a Autor ªtari; indicar autism w . 3‘3q Kazan-:1 meters”, m rim & “ m mªm Bhimª a “Witmtv 
a)" não agraria ram referências m baiana aI "W“, qm mm anºs:-m tantª sugantie ’tntamuanw. 

' &; Deveria o Ants: incluir incitação & abut 
, " 

m mamas maia—viseu» a eu particular suª: E. Dal. “mi. * 

ªzia—vim 1mm ía ªnahi-ag“, Wa Pass... 

, a} may: ur indicado, ago aia pm— “a falar
. Matta—im nas Wa pela: mum saga-38m qua ªmam, o 11— m às m Gsm—took: Whoa}: at Kazan saw. 

- :) murais incluir ameia º liª—em da Haw, R. =- 
Saaandary aim Educatíaa, mm 5111, 1952. 

6313815,, na aluga“. .
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3mg: 

Mssnvolaau ass assume, asks — :» 
, , 

spam fists capitalist, para an primes.“ sentsots can a Binds 
gia. Para amar, :.a que o capitals "gira as first: &' 
m assunto gas as alum cur ailments panda-ism resolva—' pw 
use prºpria: miss a do quê. ass as possum 9 mm {is 1 

»mm ainda qm as embasa»: ass ”53313113133 ªº: spawns ..., tit m do paaquisa, Sana sigar qua a ilustraçao gr.-aria: (is 
* sap Mo was am a apresentação an ªê:-ias espécies ds vi «- 

m fºtogrªfadas.— so mtorasofipis olmtrânien, Wa so m 
an mats & castiga—318. nºssa para m valer as a' 1 a), m 
pemdo son an suprª.;— a rapes a. tagima» mx do sugars bi— 
liso, gamas—m sssaaomlhavol :31.» as mung” an um do Bis- 
lºgiª asu- manna slastafinieas as sou dummy: ra“: ativas: so 
ªnular” ãº m viva. ' 

, 
º ªutºr paz—ganar pºdemºs as ciºnªis“: fam ;.- m an I33!» visa! 3 lc as casa:—mgª do miar om tors 

' do cºgitaçªo s consist-us no laboratºrio, 53 na: 
" planta, ºu ngm uma unica anim, a part» as materiª inata— 
nada Kaz ja Ia sintetizou, dix eb, m m, E passe. a 
dismal! as ea #1913 savor; ass cmgam—“""““ sam vans, ati; 
'mdo do Mangas 131's mca: as mtg as nas :::-0q 

. cºlam a mull-mm gins ”para o viva não nas: 171w. Fax-em
[ 

que oâghãetíva as assasss, an o p ., A 

", as dim: a para: '; 

”at: .

~ 

~ ~ 
Éã ;.

É

A

4 “ªi .*] 
.»v, 
731

< 

w}

~ 
mferíríams que 0 Ram amass outs-s3 pro - 

balms em, sum as par 33;! mam citadº:, a sea aí“-mí: 
enm plants: a ans-.1313, as aids ass assassins, bon nais 
piss 3 maps“: do prºpºrcionar ass slums Wunidadssda 
min direta participaçªº-. 

Fªé. 2: .. 3 «— manºr aor1a_ dim que a phi-mask 
' do vim em foam cristalina indica qua Sh a w gunman 

para», an que 310 3 ªrmada do mpculas iguais manto so ta.. 
mnha s & rem. mzer qm sis 9 constituido por am ªnta 
magnum; râ'pns tar—ns & âuvida, país adiam as 
qm as: as Tapas an acido malaise a ma premia (çª 

31a Swªmi“), 
Em ass & fal-ar an vim—pmzqw, save.- is ,. 

' Amaury disar prºteínªs—vírus, poo o asst}. _, expressão o as, 
as: pmteím que ass vim. 1' 3213400139. s trad so lito— m da Mãe. Ros diasmss: Mªma para 315131 tear & 
hmm m pmpriadadea ãe amass; da mm form, prataria '— 

vim pm dsaimr a pmtaim infectªm. 

~~ 

2:5-ssr1a max-asma“ masks, nãº spans: que 
as sêr vivo as atenas“ as agregam an ”leem: muito Mas, 
wannabes: maloanagmssmwo. ;xustm as: mm (reito-a por fiavsay} sºbre o amass do stoma dos an“ 
tspaasadss qmpsmmmmamsmsm, ”mamas
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ªí“-Jiª» .: , Miºlº I.“: "" nl. & 

item. ‘Wvu pom iguais, grau na Mar “cm . 

W &“ w. . 

, . 

832:6 a gum dis sua “We up“ w men; W dc dudes 'n satiric W‘ .; Karan—ao aaparti cs & Mago e — ”3.56mi. m nãº exist: asso tenha; na a ti.- 
va! m ' eim explicar 3:12:92. 

.9 à 2:9 pause—u Wigàâúc nmzuaem In 

hzsmndapednfimrm »:awpassarghum 
emªmxyln cc: mange: xmas “vez;.“ m'a benefits (mit-'.. 
acquit: amem ªaª-lampada) Walita: plantam 
se antera» Lapa»: 'in-ria,. E gene we. acenam—tm, in pen: on 
me. galinha as mario team mania,.“ - 

& 233.6 mm: sabatitzúr, {2! unha) a pulam «Mam psr geranium. 3a sem paar-t, maxim nim 
& “Wª ªnºsmlhnnça when a m e o j do maiºr:“: 
isto para» m u an. abrir ammo ao recycle , c anti—ºw 
fico, datando & pmfesser de Biologia. combªta—19 new, ªlanª wwwmmydammammmm. 

A ”cªlha em Zeit—uma não;,” pascºa faux. a: 
«3 às da» aº «uma m mmaº do Rpm—m, em as w m 
na aai-meu m Lattes, umª rara mm a mac ariana 
da achªrª e samira, a dc Mime, c “aim pºr ªi— 
agar iaqualqaw m,n§edeveemzw “:..“:t 
geo, 15616.” eat-mew, & libras, sail a ate. mm 39; 
snug aº naming“ m ”__ 

.: o as e dimmer‘mmmriea‘ 
m fume ca:- uma g sam: ”we a;- gala {Mama can a! 

nude- da grande pumice, «gm & ”tea-emit a ease: maia“ 
ra pºds atrapalhar e (inseam. 

. 

- a trecho ao G. Konda, camião do Th: ªmam 
Gnarls;— gpag. 2:27) as .mªmpglm tnhatnyide par ºutro 

_ 

= 

" _: manias m 1:0t memes. «- 

magmas: m w MW e ra: o reporter emu; 
fies “fg—migº do“ ' u:y_apanmu ea Seientifle mm:) a: 

de um een“ - emits per 9 «tatiana an contacta iguala” can 
a pulªm ªº prºprio 0393313113“. pm mªm qua est. g m 
lan—gn qm screw gm « quer outs-e, deem» deeds cede an 

enema. tah dªs item mm 
lªma-m qua: e amainar 2.7 $ mute Eden. 

tube u ”wanna, & use mm, fie algma, por «mãº! 
_ aº comam ariana, em m exerciciº ânus, an Imam 
mutudmtoehmgadefalardo quegfiaegteademée m 
“crau ou mileage“ & paz-ur as meat puma; amt 
{in em on to”, » resta.—im am,, a prºpria “peasant” 
aindª Msn as team: ). 

~~~

~ 

rimªm te,..qur—m ªnl-sm É (tag-grim}: p::— m- r m nuts-woes ,ugms‘ qa na reira 
&gt;-oro variant; m “knit-3&3“, m- 81.91”"w0i'} 
&» cinzª—3.338: um tem at:-algar, atº;):
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entram m 

, in: um de ciências sería comments mar & 
atum 1131:9149; ospeeialnegte qundo mãe no sentidº a 
qm » na: nu 3 um da pa;. 3:1. 

9 mamute" da pág , 3:2, sen dada; valioso 
pode ltr e tiene t idol: ée qºs ao isolanáo substancias* 41 
.tags se puáos ãosvangar os tenciºno: que se passa: nos sores 
vivos. Seria uma noçao unilªteral, que desarezarín, por exe! 
plo, as possibilidaáesudn observaçao neticalosa. thlvez seja 
excesso ãe 1391151 açao atribuir & áescoherta da insulin‘, 
(nio ntríba vel, a1 is, gxclusi manta a Banting), ao propoqg 
to as “15013:” as: subªtancía q let: 0 probleua veio ãe lqn 
a, desde v. Haring. Bu again torna numerosas*descobegtls 

aventais se fizeram, an fisiºlogia, se; aquele prºpositº 
deliberaço. Pnraao—na yruglpítaáa & referencia, num texto &; in 111, a discutia! arparígncía de produção de sínzenas de q; 
qa cortante indicate injeçno de determinªdas substancias (no 
alsº, nal se poderia fªlªr de uma ªlubatancígª no sentido e:— trítº). É presiso evitar a tendencia para aceitar as; malo - 
res investigaçees o fatº “nave” e auteur nele cºnclusoes. 

Pág. 3:3 - evitar a palavra fresponsâvel' eu ao 
manna de mlwalªs. Linguagem natanael-fica. 

& 

' Pig. 35:5 - Bia seria melhºr evitar & enganação 
dos tem“ m 1. cm; can ª-agístrndolª'i Qm paneling exu, 
to antro a ação de ans e ºutros“! , 

_ 

Pig. 3:8 - Pºr que dar a proáneía de Paulsºn 
no texts, quando nie se deu a de outros um: estrangegrosf 
Bio seri: melhor capri-ir & afimsçio ãe que & expressao D I 
A se na“! na verdade elª se usa nos escritos 
cimº; fleas qua com undo. 

% 
viria: trechos snbatitnim “fluíª par “cor» nª, Mugs e ave}. es,- qua o Autºr colocou a ngm do 11 - m. ‘ "

, 

. 
Pig. 333.2 - so as cªrga: rica: em extrenídaâes' ww, namorou—$ª a afir—qee de que ficam colocadas as. 

lintrícaaentn 
' Pig. 3:}h » Já: que so fªla. da agio, e: nível do 

cºlegio, taria usarei generalizar & exglíegçao, um do “ 
$$$—im). ou detergents: o dando, da açaº destes, an image. 
D G º eu. 

Pig. 3 15 - Aquí, como neutros pontos, substituir 
a tam pasa" ml tica yo; entr: tem, para evitar a nºno- tmu das fo introduzmo‘, ”a geito" etc. Tenho & ílpressao de 
que estas u;tíms_expreçsaea sao exces mamute "passivas”. 
Em 11m desse generº a 19i prefer ul & voz atum. ª: vez 
do dizer: se m me de nª o introduzmo... _asplIha-se pa- 
mo ulnar díser: qundo introduzínos, ou en no: a sl, Intro- Mo .... ”miha-so.
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_ 

cupimo III '.— m; z 

um vigias &!“e cºrrigido o trgcha 
' gue.“ — .1; = “mª: .11.... 1...... 1.. .11... 1.... 

e»: - 8 -

» 

~ ~ 

Pig; 3:1. - fit: as yarns nn: & cºntagia [ªs tº!” eeu ignores; Hz m éitereaqa‘faadmnhlentre as na 
2095 falsa jºgam: na» any; e & aºs umtes do chegam ,; instar & comprar,—ia, seu bºn “ser a ressalva. - 

_ " Pig; 3:26 a» A mlícaçía sªbre atalªia : rezou ; &» aªn-a est; clara.. Bl. sineirª em tagging estao dªta: ps:-_" 
“reco ímigcatível que queu fa: sai:-ea «abelhas de angulatª, insular) , principiante Iman“, amandº so sabe que esta :gau taum (& taker. principaiien‘te) e feita pela catalisa. 

- - 

. Pág. 3221 .- Far gue nãº ane;— qua qm lyolm II tom cris-tuna: & urea” rai Sma-9 (Antes º Autºr ja citºu ºutrºs nomes ãe assanhada”). Aqui morre: cintastancíu, 3:1 tax-emu, em a do encºntrº de an presenca ”imanente ::.]:— 
331 If”, atacado na diatom, manendgda par sau professor , ge 31$ qu lei as Harvªrd, gvmaantrada Apos 9 m ele busca! 

_ 
"tpw-f 

Ihc o premiº lobe}. a nºstra ban m ões mites noto: polosª'qaaís
, u M. chm: a grandam dumber-tan. se pos: wl, cºlocar & rota.-ito às mr. - 

é, 
q- , ,.Pâgtyzaa - 11061.51c affirm; io: o qª: não, ; enim ,me amina: viu. E: 'na git-2,19 ee :31: a gas gem 

&: ser vivº.-. Bavaria sem onde e ha celula, nio ha matariª; v “'o ' 

;_ , Pig... 3:37 .. “knee 6,9 grªnde méritº a; titaniª.
, Riº ªe:-a melhºr evitªr a; pun": gal—139% II; um png. se tnh u aim, sea qua se ”in o qua e 18w. ' 

.- 

' ' 
, Pig. 3:38 _. Bati caranga éofiniçie de arena:— 

song mare-It: . Eben mãe » ingles ªspiransatíonn nie sem raga, cansam, perceber a sequela an aaªh—aliado.“, & pºrtugues; espimltao, ember: apropria no sentido, qm e o 
cano de helice. !: realidlde & pahm pede ser Sagri—idª. 

. gun-.12: pança mais às coz-agen :: Autor criªtura, &. as pªlamg internas, ”mais «ea . A vintage: urit rah-aw 
,e-er no o” rito do 312mg- a no e à; continuidalde do ”cacao; 
, , 

. Da ioga tem, por que "tocªr a cmtriole! 39 
a m 119$:t assustava” . 

Pig. S't'ãº : Em vez da «miar na existe nª agtra Mandado ãç_dívíaao nuclear & aeiºu I que o Autor 55 fax prenatal-a "remeta. “tªl),“ or saris, ª'“ W, que a Autqr Ioga disseste a mu palavrtsqna a mere e & msma e fixo e qua & ”nuanças an» M inverta (: pre— ems a; redução, que “mestrandº depois. ' 

» 

. Wata 3;: 111m... 1 new amttiagnterior: a ’ 

m ao atritº. do Science lean betta na do notinhas: um ..
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capítulo m - a...; 
mana, mas: 3151;135:333“ “têm: &: águas;-tis.— 

Ros -"hemiciaa'.' mbstitniris e 3.6 por 1;: on» trua- ca qm se iwan no alma, e: lugªr ele apºntar celulª; quo to «hem an: varias fase: (a que “Maria, grin-zl, mw ralorizgçâo an terminolºgia ), desc ver o que esta acmteeae ac m salah. En relªçªº aos «mera-cios 5.7 e 3.8, chum ,— gig semelhaate. '



ca 
_ 
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cmi'z‘m Iv 

a line emu “ªnnual && 83.919313". Por :» 
Yako gun, clima o: tocamos «gatti: náugstudªdcs na bo &— 

on âevogiª' :; Autor áessnvolvor a estado de ,as dentro da bot 
or cançao «me deu ao dos animais. Se possº me c_ rando na; 
nº as varies grupos ãe tackles innit-313 e vagouia. ta, pg” 
qu: » 31mg 135%, atenuante, & annuals elª Biºlogia « nao. 
pms en tax-lies 'e bºtânica, zoolºgiª, etc. 

Pág. Eus - "º epitélio dz tubº digestivo; tendo 
entres problema a enfrentar, segue pol tica éiferente. Lia - 
gaga pitºresca, às toleologica, que awe, a “a ver, natur— 
», Penso qug, :. zespeito Go’mohsefia intarumto resse). «.- 

tut suas funçoes do agrega, me neemieas. 

, Pig.— 5:19 «- ”An células praáusga... por tu sua, : 5590169. ãe sax—1: temor suprixír o me:—oiee” no referir— u as parietais, Mari: o Autºr falªr m m, 
Pág. han - Qantas) ma_fala an glancing: “Sci-.t.— 

age seríª ninguna—nta fim a ammo aaa ilhºtas êle magmas, 
:0. "regidas paginªs antes, para gag o alunº nao pen” qua eh: 
nio eam antiguas, no sistem Mazarino. 

, 'g. aaa“ «- Wndofªlajz- e: çecído subcutânea , 
Icahn:- qm a a que na fax & injeçãº-"hipodcrueª. 

_, Pág. à:].õ - à descrição,. mito bºa e viva., da“ to; 
”çâo ão tackle assoc, revela que as celulas cartilaginoaas so 
difcmneiu. Ammntemengc ista mtx-ariana o qm se disse a 
fls. ius. Halter take fossa mtgearp qua ss egcrm : fls. 
14:25 ou mºstrar a fls. &:16 que nao ha contmdigao, ou melhor 
ameia, propor o promo“ no alunº.. ' 

Pig. 21:17 - Aa desea-aver a formaçãº do tecido ás— 
sea, guru int—erassanto faunas prºcesse do titanium A em- 
ptraqao do: dais processes, rg Militants aciaria no “pix-its aº 
aluno. 3 sería me oporwaidago parª ligar o estudo do tecidº 
a m problem && vida. _ 

, Pig. 23:20 - “k dmg direções ge diferencie: “as 

celulas &, "ª Mga! tenciºna, que e velho:.- enfiar. 
Pi . lua; - Aa trata do mrângº, Seriª interec— 

unte falar gu caía, my valer a boa «bumpy, e na “noix-l 
como as mutantes se "ªrticulam”. ‘ *

. 

, 

Pig. 13:26 .- "calms sutures era—bulª: no ma. 
gm“. j _ 

pitorescª, amo pai. mafia mr nºçao em, 
em a ao ’“gd‘fin‘bnlar”. 

Pág. :30 .- Bo msmo mangue &: mas cºlar,, 
ªka“. Gaol-filing o que pode soma-“ag nuno, pai: as: to— 

a uma vivo da Sign. A rºmano de tucano”, um 
Ketchum!" & a mira cano ela chegºu a sis descºbertª, a dos 
ais fase: to: amplos qu! se pode dir a widths. dn ben tru- 
btlho chant rice dl atacam. 

Palm &: "lemmas" finais.
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cums vm 

Geneticista, :: Lam:- dan & êste capítulo desa .. vºid—eaw muitº piar quela: amis a depois fie referir as mas”: & genetica fala de m gotíçío ”cent-.31“ m Biela. git. game—m a: pm e ªe vista manter-al, que se deva ev: .. tar (as. 8:33). 
»

' 

.,, , , Antas, mªu, e ”tandem“ a ºutros capí _º: este emm-taria, lembro o ímanvmiente ele se lhe dar per 1; txt-_- lo o substªntivo hgraáímieâaâe, para e simplesmente, 11391t ae:—íª w:- expressoas unis ativas, an we entre c verba m pºr exemplo: "Po:- que paraenses em maos pais” ou cao- pa;-_ m de pªís : filhos as anneal-es!“ ' 0 new lemma-e ªtlªnte aºs sabtítales, Agata—, ea trªs do escreve; Suplementa: & de— tçrainnção ão sexº“ ou "ªs cmos“ aº maçº de determinados ya ”grafos, escrever: “A chave dº sexo esta a_eromçssomaz espe «- cínicª, em ”e serv—ªço gua as smear presta! I genetica“, e as— si: pºr dilata. Em: 13:1: 91; esta; mgstoes se se tratasse de - &: (mªnual em, mas. a moment: deste e entre (felimntel). 
' 

A pág. 851 o ªutºr afirma que o estugc dave reta ', “rixª—pe :: mis pºssível a espeçia hmm. Por qge nao, 1mm , 

gg 
as phat}: e aºs ataxia uteis, de obsemçao talves m1: vil,,»— par do lado as &tívidndu do lmntamanto de geneela gina : atm, que o Autor spent“ 

gag. 8:2 (tamb-$a 8:21; a mafia) Autor r 1a eu M do ªtractiva. Por que gum-agar ease tªma tam-39110,- eu lugar as craggy 
, Pres-cªpitão, justamente, desde ;; início em mas: » _. Itaguagem simples, we as _çmpreeniea concessoea coma a de; fls.. 

V 

&:à 'eu qua se fala em atariáomgia e analogia (ide: a pag. Sufi, 8:16, 8:39). Evitar, guito um pªrticular, transmitir na tlm & sensaçaº tie ciencias dentro aª ciencia. Devçms tea «— dªr, ,gglqcontrario, page dar—lha cªtia vez nªis & meia ele que mo ha ciencias-”ans eiwcía, isto e, prºblemas a resolver &ea— tro de na territoriº sem fronteiras. A esszeeializagfio, que 107 va gunmen: a _ss dgzerw citologistas, hibrmelcgiatas, etc. e um staples caatingeneu. 

;;, _ 218:5, apnea:- c que É autºfectmda çíe. & 331:0 rigs“ gaiª iii-qualquer manta, a Autor deveria tratar do :1- º r1 º.~ 
Pág. 8:21“ (Mé: 8:25, 8:25 e ) o Autºr ,na! a expreasâo Quental. 339 seria melhºr rn ar a pais do que introãuzir na mostrem desses”! » ' 

Acho excessivamente mímica (e totil—ico) o ta— um às “game a. firth- ªa entrada em cena da; arwcfflau. lee disso a a refer-emu ao trabalho de Pavªn & Brener. 

”cairia. Faltas ”Menções da mêtíea 3 Agricultura e É
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' 

helm mamute; (pªra o nível em gue tíbia e emanation“ n procurou mto:- o um) as referencing a ft— 
Éoplãsáãisto Morin cªtar m 'laítara'!) c meti-anexa. :. 9, . 

nano em,:elngio a genética anna, tehº 499 º Autor foi mto 'sistmtíw . Bastaria": um: mangoes bu put-ug“, aims angles ªbe: singles, an m fie um lista
_ 

&& esmagºu hex-ªveia. 

, Pig. 82%. - e_Autor,1nt1-oáuz m pariª-qro em que fala de auntie: as papal,-ngm, &, 193%; e ginga per cm 
' ranma eleita comº de m ªno ria ;emt cª,. ho (e ja 9 sum 
mates) que se deve_ovitar & tendencia para falar eu ciencias :, anos dentge da ciencia. Eats intereszmte, prego—no, ate :* 
suªs ligª caes em outros rªmºs ameomecinento, como“: Ragu a,- tíca ser a explicar (no lugar 9roprio),a cnntríbaíçao qae o aº suscita-nte dos grupo san-gu neo; pode dar se estªria ãe com» peculiaridades ling sªi.-eas. A simple; inn-aware de un mapa 
que revs/lass; & giga—açao ou a segregaçao ªe carton mp“, ser ,ª na “pauta“ util entr. & Biologia e as cismas sºciais. 

, 
Pig. Bauã — Diz o ªutor que Landsteiner realism ªªª-mmª. mm ª. Por W,!“ªªºªª " &“! ,não seria 3912;92- supunh- agua referencia a henntologia, 

que ª; ao anne), eta, um ipa—essas £3133, de ser agência—sr, 
tm dessas 'bperaríàs.”_ _âa elegem, mtidas dentro de m tez—rita, rio mixado, que seria-,a “agencia de) 36:».n 

- 9&558 2.117 »- Égua 8%.spêff'lul g explicaçãº dog gªg poa sanguine“ an termos de gang 9 a referencia a, expressao '; rimblastm fetal" (mas: esses nºmes ªos menina:! h * 

P55. 8:52! - &fím a Autºr, categoricagientemne me se encantrgn “ganza hemofíliea. às afimgoçs cate— gorías, melga-,e evita—13351393: livrºs de Biologia., lex ão, mais, essa nae e verdadeiragºois _existe pelo menos o caso be: 
danca—ito & autenticado ae » 

" ' 

“',—,ª,- Kasper: e Gubertxon. 
Várias vêzes fala o Autor em lapiêiçe & díplôl—

, aº ”Ache que sara opºrtunº sªquei-atuar a ”alter-annex: de se— raçaaxª nºs "gangs. Kama ser—1a áozprepositaáa referir a: possibilidade! (ate economic-as) da polípleidía. '

. 

~ ~~ ~ 

Cºntínuo a ªchar que a apresentar coco “leiturnª 
extratoc do Scienza News Lettér deyerin o Anter,prefer1r textou origins s. A linguagem do Science Bey: Lnttgr e quase padroni— sadl. tria. Alem disso, a repetição frequento ªo nome dos:! revista, a a transcrição de “extrat08" ge informaçao pode ter o inconveniente de dar ao alugo & impressao de que esse tipo dc "sabºr” — tipo almanaque_— e salutar: Enmínsnoa ao.nen1ao aq; de cedo, o pªusar de 1r 3: fontes, tao justamente salienta o por Sarton nua ãe gens livre:. nais adiante: outras revistas 
existam, noutrts 1 aguas que,fazeu “extratos” cºmo 9 Science ªbas Letter. Citarei as memoria “Átomos“ e “Illustrasione Scientífíea"; pºr que não variar, para ao menos variar o estl — 
10, coisa que e muito_1uportante, 'Se queremos criar,3evans de nentnltdade larga e nao poqnenªs naquínªs, íganis ate no tnlar. 

& cagíwlo, par sua extensão, poderia ser dividi do an dois. vªcâncias grande assusta!



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

302A PREV * 

Ho decurso de um seminário realizado em abril de 1952, no 

Institute de Aeronáutica de São José dos Campos, a GALDEEE resol— 

veu, com a aprovação ao dr. Aníaio Teixeira, diretor do Instituto 
Racional de Estudos Pedagógicos, confiar & elaboração do plano de 

um annual para o ensino da física a um ilustre professor brasile; 
ro. Ao assumir a direção da Campanha prossegui nos esforços para 

obter a consecução dêeae objetivo. Tendo falhado, resolvi ape— 

lar para a tradução do presente compêndio, que, segundo me infor— 

mava o meu antecessor, dr. Gustavo Lessa, havia aide recoaendada 

calorosamente pelos ilustres mestres da Faculdade Hecional de Pi— 

loeoíia, dre. José Leite Lopes e Jayne &ioane. Apelei para êle: 
& fim de que se incumbiesem da tradução e obtive sua aquiescência 

& penosa tarefa. 

Seguiram—se longas ªggªxgªgg para ser obtida & necesaá - 
ria autorização por parte da casa editora americana. De entendi— 

mentos finais se realizaram entre a mesma e a Companhia Editora 
Nacional. 

Está hoje a ºbra ao alcance de público brasileiro intera; 
sado. Estou certo de que nela os nossos professôrea encontrarão 

um método essencialmente prático de captar a atenção dos alunos 

para as maravilhosas descobertas da fíáica moderna. 

!.AQENQAO D0 COHPOSITQR: Esta nota é para ser inserida na "FISICA' 
NA ESCOLA SECUBDÁRIA“ de Blackwood, 
Herron e Kelly, traduzida pelos Profs. 
Leite Lopes e Jayne Tiomno. 

' /hos
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ROTA PREVIA * 

A presente obra é um exemplo fascinante de como os verda- 
deiros sábios, quando escrevem para o público em geral, podem a — 

presentar uma descrição clara dos fenômenos científicos, sem apº 
lar para a terminologia especializada. O notável biólogo Julian 
Huxley e o notável fisico EnN.C. de Andrade seguiram a esse res 4 

peito a magnífica tradição do seu país, iniciada, há mais de um 

século, pelo grande Faraday, em suas conferências populares pro — 

nunciadas na Royal Society de Londres. 

ºs nossos professôres de ciências físicas e naturais no 

curso secundário encontrarão aqui uma visão nova para encarar o eº 
trelaçamento dos fenômenos físicos, químicos e biológicos. Mas os 
próprios leigos, quer na idade escolar, qusrna adulta, perceberão 
neste livro os atrativos do ensino da ciência, quando ministrado 
por verdadeiros mestres. 

Para a tradução da obra, confirmei os passos que haviam a; 
do dados, com a aprovação do dr. Anísio Teixeira, Diretor do Insti 
tuto Nacional 

díLE 
tu os Éêdªªãgicos, pelo meu antecessor na dire— 

çao da CALDEME, nfiei-a assim ao dr. José Reis, do Instituto 
Biológico de Sao Paulo. O dr. Reis alia a qualidade de cientista 
uma Vasta e frutífera experiência no campo da divulgação cientifi— 
ca. Ele enriqueceu a obra com anotações interessantes para o nosso 
meio. 

A demora na publicação foi devida aos laboriosos esforços 
que se tornaram necessários para obter da casa editora inglêseva 
cessão do material destinado à reprodução das gravuras, apesar da 
coºperação do Conselho Britânico, que agradeço muito cordialmente. 

* ATEN ÃO do Com ositor: Esta nota é para ser inserida no livro 
"uma Introduçao à Ciência” de autoria 

de Huxley e Andrade e traduzido pelo Prof. José Reis. 
ªnªlisis


